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Prefácio


Muitos esforços se tem feito através das ciências que estudam o comportamento humano, no intuito de identificar as causas que levam o homem a proceder de forma que nem mesmo ele entende. Muito pouco se tem evoluído nesta área, pois, hoje constatamos que apenas houve uma evolução nas formas de vida e costumes, mas interiormente, as características predominantes da natureza humana, são idênticas ao homem de 1000 anos atrás.


Portanto, através deste pequeno livreto, tenho o propósito de trazer ao leitor, desprovido de qualquer idéia doutrinária ou religiosa, o conhecimento e a experiência que tenho recebido de Deus, e que muitas pessoas também estão recebendo. 

Uma resposta verdadeira para a tão confusa falta de paz que o homem sempre viveu, e que vive dentro de seus lares, escolas, trabalhos e sociedade, desde que se tem conhecimento dele.


Espero em Deus que a revelação da Sua Palavra lhe seja manifesta, para que através da sua experiência, você também seja uma testemunha de Deus para que a verdade também seja transmitida a outros.

Edward Burke Junior

O homem e o meio


Há uma teoria que diz que o homem é um produto do meio. Ou ainda, que o homem vive pressionado e escravo do meio em que vive. Se nasce em uma favela, se tornará ladrão, pois, o meio em que ele vive é que faz dele um marginal. 


Analisando o homem, constata-se que é ele quem faz as divisões sociais e raciais. Nem todos os que vivem em favelas são ladrões, nem mesmo todos os que vivem em condições econômicas privilegiadas são honestos. Nesta classe se encontra um grande índice de desonestidade, drogas, e mortes.


O homem dita as leis, transforma o ambiente, destrói a natureza, e adapta todos os meios em que vive segundo os seus princípios e ideologias, não somente nos dias de hoje, mas desde que se tem conhecimento dele. A 1.000 anos atrás não existia favelas e o homem na sua essência era o mesmo de hoje.


Olhando para isto, pergunta-se: - Quem veio primeiro: a opressão de classes, o egoísmo, as mortes, as guerras ou o homem? É claro que o homem veio primeiro, portanto, pode-se admitir que o homem é quem faz o meio e não que ele é um produto do meio.

O homem e as guerras


No sentido figurado, as guerras exprimem os conflitos de interesses entre grupos organizados, seja no campo político, econômico, militar ou psicossocial. Os conflitos partem da pressuposição que as duas partes estão certas. Ambos tem seus interesses e princípios ideológicos. As guerras propriamente ditas, são um fenômeno humano, basta que haja duas pessoas para que se comece uma.


Em quase 6.000 anos de história, o mundo ficou apenas 200 anos, mais ou menos, sem que houvessem guerras, isto sem contar os conflitos entre grupos ou tribos indígenas.


Não há guerras no meio animal ou vegetal, somente uma luta pela sobrevivência ou uma seleção natural. Os psicólogos e sociólogos deduzem que devem existir características constantes na natureza humana, que faz com que ele provoque guerras. Buscam a paz, mas em nome dela se armam e constróem armas com eficiência e grande poder de destruição.

O homem em sua essência

O homem é considerado um ser racional, com a capacidade do pensamento, da razão e do conhecimento. Olhando para os animais  na sua irracionalidade, se vê que a harmonia é o fator preponderante entre eles. Como exemplo, uma matilha de lobos é uma comunidade, onde há babás que cuidam dos filhotes, há uma equipe de caça, outra de adestramento. Eles jamais destroem o seu habitat ou matam alguém de sua própria espécie. Quando caçam, o alimento é dividido a toda comunidade, e jamais matam se não for para se alimentarem. Há um controle de natalidade e um auxílio aos idosos, o que leva a pensar e concluir que o irracional é mais equilibrado do que o racional.


Sim, Arthur Koestler, numa palestra proferida no XIV Simpósio Nobel realizado em Estocolmo em 1969, afirmou: "Muitas tentativas tem sido feitas no sentido de explicar o comportamento anormal do homem. Desde os profetas hebreus aos etólogos da atualidade (cientistas que estudam o comportamento dos animais), todavia, nenhum deles partiu da premissa de que o homem é que é uma espécie aberrante, anormal, sofrendo de um desajuste biológico".


Ele formulou então a pergunta: "Será que nossa agressividade para com os nossos semelhantes é socialmente adquirida, ou é biologicamente integrada, parte de nossa constituição genética e herança evolutiva?"


Koestler ressaltou que desde a aurora da consciência até a metade do século vinte, o homem teve de viver com a perspectiva de sua morte como indivíduo. Mas desde que as forças incríveis da energia atômica foram desencadeadas a três décadas, o homem tem de enfrentar a perspectiva de sua morte como espécie.


Defrontando com essa ameaça de auto-extinção, era de se esperar que a agressividade humana viesse a ser moderada pelo uso da razão. "Contudo", escreveu Koestler, "os apelos à racionalidade caíram sempre em ouvidos surdos, pela simples razão de que o homem não é um ser racional; e tão pouco há indícios de que esteja em processo de transformação para chegar a sê-lo, pelo contrário, as evidências parecem indicar que a certa altura, durante os últimos explosivos estágios da evolução do Homo Sapiens, aconteceu algo de errado. Há uma falha, algum erro sutil de engenharia que se integrou em nossa constituição natural e que seria responsável pelos traços paranóicos que se infiltraram em nossa história".


Em estudos realizados, baseados no comportamento humano, puderam verificar que a natureza humana é na sua essência: Teomânica, Caótica, Enganosa e Egoísta, isto é:


TEOMÂNICA: Porque está sempre em busca do universalismo, do conhecimento total, do infinito, de ser perfeito, de ser ele mesmo um deus.


CAÓTICA: Porque o que é bom tem que ser ensinado, mas o que é mau é natural. Isto é notório nas crianças, porque os adultos procuram disfarçar ou esconder sua caoticidade. 


ENGANOSA: Porque é guiada pelas suas tradições, pelo que aprendeu, pelos costumes do seu povo e não pela verdade. Pessoalmente são guiados pela sua alma, que é constituída pelos  sentimentos, vontade e pensamentos.


EGOÍSTA: Porque tem uma extrema necessidade de auto-afirmação, reconhecimento, importância e atenção pessoal e especial, e quase sempre em detrimento de outros.

O homem e a paz


Todos pensam racionalmente que o mundo poderia ser muito melhor se os homens fossem honestos, só se detivessem na verdade, mesmo que esta verdade pudesse feri-los. Que fossem mais unidos independente de raça ou cor, se houvesse uma igualdade de classes, fossem mais humildes e procurassem se colocar na mesma condição dos outros. Que os líderes governassem com o povo, pelo povo, para o próprio povo e que eles também se considerassem como uma parte deste povo. Que todo tipo de problema que encontrassem fosse resolvido com o diálogo, sem interesses pessoais. Que todo o bem que a terra produzisse fosse para um bem comum, e que todos fossem participantes das mesmas alegrias e felicidades. Todos gostariam que o mundo fosse assim. 

Mas olhando para a realidade, o pensamento de Arthur Koestler está correto, pois o homem se porta de modo irracional, tendo necessidade de leis, normas e regras de educação que o condicione a ser um elemento digno e respeitável. Por outro lado, destrói a sua própria espécie, destrói o ambiente em que vive e de que necessita. Age desonestamente, e em nome da verdade profere mentiras, promove divisões de classes e cria preconceitos raciais. Os governantes são ditatoriais e corruptos, o sistema socialista não tem nada de sociável e o capitalista visa somente o consumo e a centralização de capital, criando assim, no seu interior, a preocupação, o esgotamento físico e mental, o stress, abalando o sistema nervoso, destruindo assim todo o equilíbrio emocional, deixando-o apto para começar um conflito.


A falta de paz no interior do homem o deixa neste desequilíbrio: ele pensa e quer o que é bom, mas a sua natureza o leva a praticar aquilo que ele não quer, isto é, o mal.


A natureza que o homem herda dos seus pais, e a que herdam a seus filhos é que faz com que o homem esteja sempre em conflito, acarretando ressentimentos, mágoas e amarguras. O homem tem procurado preencher esta falta de paz com pequenos momentos de distração, passeios, festas, formas de controle da mente, ioga, musicoterapia, psicanálise, compras, chás, encontros sociais, atividades filantrópicas ou de caridade e alguns até mesmo as drogas, mas tudo isto tem sido em vão, pois, quando a realidade volta, tudo não passa de uma falsa paz, uma paz fabricada.


Todos os meios empregado pelos homens até os dias de hoje tem sido em vão. Será que há solução para isto?

O homem e seu Criador


O homem tem a idéia da eternidade no seu interior. Tem a esperança que um dia as aflições desta vida termine com a sua morte física. Ele pensa que haverá um descanso eterno e que tudo o que teria de pagar, está sendo pago aqui. Muitos pensam isto, mas se o que é natural o homem encontra grande difículdade, como pode saber das suas necessidades espirituais? Como saber com segurança o meio de se livrar desta natureza? Como alcançar a tão falada paz?


Todo homem equilibrado vê nas coisas criadas, na natureza ou em si próprio, os atributos invisíveis de Deus. O seu eterno poder e divindade são claramente vistos, de modo que são inescusáveis, indesculpáveis.


A ciência só é sadia, desde que não exclua o criador de todas as coisas. "Deus é Espírito" e infinito. O homem é natural e finito. O finito não pode viver separado do infinito, porque o finito está sujeito ao infinito. Mesmo que o homem possa pensar que a sua raça provém da evolução de um animal unicelular, ele não pode ignorar que a vida não pode ser gerada do nada. Só pode gerar vida, quem tem vida.


Portanto, sabendo da dificuldade do homem e que a sua falta de compreensão o lavaria a criar inúmeras religiões, seitas, dogmas, filosofias e mesmo fraudes, e que ele seria incapaz de conhecer e levar a Palavra de Deus fidedignamente, Deus usou homens para escreverem tudo aquilo que Ele quisesse dar a conhecer. Portanto, tudo o que for relatado a seguir, está baseado no que Deus deixou escrito como herança e julgamento para o homem, no Velho e Novo Testamento, a Bíblia.

Deus e sua criação


"E viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era muito bom. E foi a tarde e a manhã, o dia sexto" Gênesis 1.31. Esta passagem das Escrituras, mostra que Deus criou o homem bom. Como criador, Deus iniciou em Adão, aquilo que Ele tinha como plano eterno, quando disse:  "Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança"  Gênesis 1.26a.


Mas o homem perdeu a semelhança da divindade, e por desobediência adquiriu o corpo do pecado conhecendo o bem e o mal. A ambição do homem pelo desconhecido sempre foi um fator dominante na sua escolha, levando-o a preferir a incerteza do desconhecido do que a certeza e a direção de Deus. "Então, vendo a mulher que aquela árvore era boa para se comer, e agradável aos olhos, e árvore desejável para dar entendimento, tomou do seu fruto, comeu, e deu a seu marido, e ele também comeu" Gênesis 3.6.


A partir daí: "assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a morte, assim também a morte passou a todos os homens, porquanto todos pecaram" Romanos 5.12. O homem passou a partir da desobediência, a estar morto para Deus e vivo para o pecado. Por causa do pecado, seu relacionamento com Deus ficou interrompido: "Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus" Romanos 3.23. O seu viver passou a ser estimulado pela vida psicológica ou da alma, sem qualquer evidência da vida no espírito: "Porquanto, tendo conhecido a Deus, contudo não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças, antes nas suas especulações se desvaneceram, e o seu coração insensato se obscureceu. Dizendo-se sábios, tornaram-se estultos. E mudaram a glória do Deus incorruptível em semelhança da imagem de homem corruptível, e de aves, e de quadrúpedes, e de répteis. Pois trocaram a verdade de Deus pela mentira, e adoraram e serviram à criatura antes que ao Criador, que é bendito eternamente. Amém" Romanos 1.21 a 23 e 25.

O homem e sua natureza

Conforme o relato anterior, ninguém ensina um ser humano a mentir, a ser egoísta, teomânico, caótico, mesquinho e pecador; todos nascem assim. Recebem como herança dos seus pais, e eles de seus avós e assim por diante: "Eis que eu nasci em iniqüidade, e em pecado me concedeu minha mãe" Salmos 51.5. E ainda: "Alienam-se os ímpios desde a madre; andam errados desde que nasceram, proferindo mentiras" Salmos 58.3.


O homem tem medo da morte porque ele não foi criado para morrer, mas para viver. O homem não foi criado para viver no pecado e separado de Deus, mas para viver em justiça e em comunhão com Deus. O apóstolo dá o testemunho desse conflito antes do seu novo nascimento quando diz: "Pois o que faço, não o entendo; porque o que quero, isso não pratico; mas o que aborreço, isso faço.  Ora, se eu faço o que não quero, já o não faço eu, mas o pecado que habita em mim" Romanos 7.15 e 20.


O apóstolo Paulo no versículo acima, não diz respeito aos pecados, mas ao pecado, isto é, a natureza do pecado, a fábrica dos pecados que habita no homem. Por causa desta natureza pecadora, Deus mostra como o homem anda diante dEle: "Ora, as obras da carne são manifestas, as quais são: a prostituição, a impureza, a lascívia, a idolatria, a feitiçaria, as inimizades, as contendas, os ciúmes, as iras, as facções, as dissensões, os partidos, as invejas, as bebedices, as orgias, e coisas semelhantes a estas, contra as quais vos previno, como já antes vos preveni, que os que tais coisas praticam não herdarão o reino de Deus" Gálatas 5.19-21. E ainda: "estando cheios de toda a injustiça, malícia, cobiça, maldade; cheios de inveja, homicídio, contenda, dolo, malignidade; sendo murmuradores, detratores, aborrecedores de Deus, injuriadores, soberbos, presunçosos, inventores de males, desobedientes ao pais; néscios, infiéis nos contratos, sem afeição natural, sem misericórdia; os quais, conhecendo bem o decreto de Deus, que declara dignos de morte os que tais coisas praticam, não somente as fazem, mas também aprovam os que as praticam" Romanos 1.29-32.


Quando o apóstolo Paulo fala do seu pecado, ele indica o local onde este pecado habita:  no interior do homem. Jesus também fala da origem dos pecados, quando diz: "Pois é do interior, do coração dos homens, que procedem os maus pensamentos, as prostituições, os furtos, os homicídios, os adultérios, a cobiça, as maldades, o dolo, a libertinagem, a inveja, a blasfêmia, a soberba, a insensatez; todas estas más coisas procedem de dentro e contaminam o homem" Marcos 7.21-23.  Deus ainda diz: "Porquanto não se executa logo o juízo sobre a má obra, o coração dos filhos dos homens está inteiramente disposto para praticar o mal" Eclesiastes 8.11.


Para o homem a aparência é o fator principal no julgamento que ele faz de outras pessoas. Por isso é que os religiosos sempre procuram mostrar uma aparência de santidade de forma externa, mas o julgamento de Deus é perfeito, porque Ele não vê como vê o homem, porque Deus não olha para a aparência do homem, mas olha para o coração: "Mas o Senhor disse a Samuel: Não atentes para a sua aparência, nem para a grandeza da sua estatura, porque eu o rejeitei; porque o Senhor não vê como vê o homem, pois o homem olha para o que está diante dos olhos, porém o Senhor olha para o coração" I Samuel 16.7.


Muitos homens estão procurando viver de maneira digna, dizendo que são bons, estão sempre procurando melhorar, julgam e condenam aqueles que cometem injustiças julgando-se justos, mas não é assim que Deus vê, pois Ele que olha para o coração diz: "Deus olha lá dos céus para os filhos dos homens, para ver se há algum que tenha entendimento, que busque a Deus. Desviaram-se todos, e juntamente se fizeram imundos; não há quem faça o bem, não há sequer um" Salmos 53.2-3. E ainda: "Pereceu da terra o homem piedoso; e entre os homens não há um que seja reto; todos armam ciladas para sangue; caça cada um a seu irmão com uma rede. O melhor deles é como um espinho; o mais reto é pior do que uma sebe de espinhos. Veio o dia dos seus vigias, a saber, a sua punição; agora começará a sua confusão" Miquéias 7.2 e 4. Deus ainda diz o que vê por dentro: "Por que seríeis ainda castigados, que persistis na rebeldia? Toda a cabeça está enferma e todo o coração fraco. Desde a planta do pé até a cabeça não há nele coisa sã; há só feridas, contusões e chagas vivas; não foram espremidas, nem atadas, nem amolecidas com óleo" Isaías 1.5-6


Esta é a maneira como Deus vê e não como o homem vê, e é necessário saber que o testemunho de Deus é verdadeiro. Deus diz que viver no pecado, é um estado de separação e de inimizade contra Ele, pois Ele diz: "mas as vossas iniqüidades fazem separação entre vós e o vosso Deus; e os vossos pecados esconderam o seu rosto de vós, de modo que não vos ouça" Isaías 59.2, e ainda: "Porquanto a inclinação da carne é inimizade contra Deus, pois não é sujeita à lei de Deus, nem em verdade o pode ser; e os que estão na carne não podem agradar a Deus" Romanos 8.7-8. Em outro lugar também diz: "A vós também, que outrora éreis estranhos, e inimigos no entendimento pelas vossas obras más" Colossenses 1.21.


Pela Palavra de Deus, esta natureza humana é pecadora por geração. O homem já nasce com esta natureza; mortos para Deus, e no estado de inimizade, injustiça, maldade, insensatez, desobediência, malícia e inveja. Isto para Deus se chama rebeldia ou pecado.

O novo nascimento


 "Respondeu-lhe Jesus: Em verdade, em verdade te digo que se alguém não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus. O que é nascido da carne é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito" João 3.3 e 6. Nascer de novo é uma necessidade de qualquer um, afirma Jesus. Nascer de novo não é sair por um milagre de algum acidente ou estado de coma, nem mesmo mudar de religião, ou ser batizado em água, muito menos ser reencarnado. Nascer de novo é nascer do alto, é nascer de Deus, é ser de novo gerado por Deus, não mais na carne, mas no Espírito.


Quando Jesus falou sobre o novo nascimento, mostrou que ele não é uma opção, ou uma escolha religiosa, nem mesmo uma doutrina a mais que se deve conhecer, mas uma necessidade real para a vida de qualquer ser humano. O novo nascimento é uma experiência radical de troca do coração e do espírito do homem: "Também vos darei um coração novo, e porei dentro de vós um espírito novo; e tirarei da vossa carne o coração de pedra, e vos darei um coração de carne. Ainda porei dentro de vós o meu Espírito, e farei que andeis nos meus estatutos, e guardeis as minhas ordenanças, e as observeis" Ezequiel 36.26-27. Disse Jesus: "Não te admires de eu te haver dito: Necessário vos é nascer de novo" João 3.7. 


O homem na ansiedade de se tornar digno diante de Deus e dos homens, tem substituído este novo nascimento por várias práticas religiosas ou beneficentes; mas nada tem poder de livrá-lo desta natureza pecadora. Procurando encobrir esta natureza pecadora, vários homens tem se carregado de ordenanças e abstinências, mas isto não tem surtido efeito algum contra o poder da carne: "Se morrestes com Cristo quanto aos rudimentos do mundo, por que vos sujeitais ainda a ordenanças, como se vivêsseis no mundo, tais como: não toques, não proves, não manuseies (as quais coisas todas hão de perecer pelo uso), segundo os preceitos e doutrinas dos homens? As quais têm, na verdade, alguma aparência de sabedoria em culto voluntário, humildade fingida, e severidade para com o corpo, mas não têm valor algum no combate contra a satisfação da carne" Colossenses 2.20-23. 

Para Deus isto é um esforço inútil do homem de querer comprar a sua salvação. É um meio de querer negociar com Deus através das obras a vida eterna; isto se chama religião. Todos os recursos do mundo não seriam suficientes para alguém pagar a sua redenção, porque Deus diz: "Nenhum deles de modo algum pode remir a seu irmão, nem por ele dar um resgate a Deus, (pois a redenção da sua vida é caríssima, de sorte que os seus recursos não dariam;)" Salmos 49.7-8.

Toda a obra de Deus no homem é por GRAÇA. A graça é um dom que não aceita méritos, pois, "GRAÇA É DEUS DANDO E FAZENDO TUDO A QUEM NADA MERECE, E A QUEM NADA PODE FAZER". A graça e a verdade vieram por Jesus (João 1.17). Graça é Jesus, é tudo o que Deus nos deu em Cristo: "Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna" João 3.16. Quem trabalha não pode contar que o seu salário seja uma dádiva mas sim uma dívida. A salvação não é um salário que alguém recebe como dívida pelas obras que são feitas para Deus, ela é uma dádiva de Deus. Jesus Cristo é a dádiva de Deus, o dom gratuito de Deus e todo trabalho e glória é dEle: "Ora, ao que trabalha não se lhe conta a recompensa como dádiva, mas sim como dívida; porém ao que não trabalha, mas crê naquele que justifica o ímpio, a sua fé lhe é contada como justiça" Romanos 4.4-5. "Porque pela graça sois salvos, por meio da fé e isto não vem de vós, é dom de Deus; não vem das obras, para que ninguém se glorie" Efésios 2.8-9. "Mas se é pela graça, já não é pelas obras; de outra maneira, a graça já não é graça" Romanos 11.6. 


Há uma grande diferença entre religião e graça. Religião é tudo o que o homem quer fazer para Deus. Graça é tudo o que Deus fez pelo homem, gratuitamente na Pessoa de Jesus Cristo: 


- A religião é obra do homem;


- A Graça nos é concedida por Deus.


- A religião é o que o homem quer fazer para Deus;


- A Graça é o que Deus fez pelo homem.


- A religião é o homem querendo buscar a Deus;


- A Graça é Deus buscando o homem.

- A religião é o homem subindo a escada da sua própria justiça, na esperança de encontrar-se com Deus no último degrau;          

- A graça é Deus descendo a escada da encarnação através de Jesus Cristo e encontrando-se conosco na condição de pecadores, no primeiro degrau.


- A religião é constituída de bons pontos de vista;


- A Graça uma gloriosa proclamação.


- A religião faz no homem uma reforma exterior;


- A Graça opera uma completa regeneração.


- A religião é motivo de desunião;


- A Graça nos une com o Pai, com o Filho, com o Espírito Santo, e com os filhos de Deus.


- A religião enfatiza o "fazer" as "obras";


- A Graça lhe dá condição de "ser".


- A religião diz: "faça o bem, continue a fazer o bem e eventualmente você se tornará bom";

- A Graça pega o homem na condição de pecador e o regenera para que assim como o dia segue a noite, ele será bom e fará o bem.


- A religião coloca em destaque princípios e preceitos, códigos e credos;


- A Graça aponta para o autor e consumador da nossa fé: JESUS.


- A religião diz: "alcance";


- A Graça: "Vinde a mim".


- A religião diz: "tente";


- A Graça: "entre no descanso de Deus".


- A religião diz; "desenvolva a si mesmo";


- A Graça: "negue-se a si mesmo".


- A religião diz: "esforce-se";


- A Graça: "crê somente".


- A religião diz: "salve-se";


- A Graça: "Tudo está consumado".


A graça não é algo que o homem tem por direito ou por merecimento, mas é a manifestação do amor e da misericórdia de um Deus Soberano. A Graça é a expressão da sua benignidade, paciência e longanimidade, que trouxe ao homem o perdão, a redenção, a libertação, o arrependimento, a fé, a conversão e a participação da Sua natureza divina por Jesus Cristo.

A justiça de Deus

Muitos ensinos falsos se tem encontrado quando é abordado sobre o novo nascimento. Alguns dizem que já foram batizados, outros dizem que nasceram de novo quando viraram crente, quando aceitaram Jesus, ou mesmo quando saíram do mundo do crime e das drogas e se tornaram um líder religioso; mas este não é o verdadeiro ensino de Deus em Sua Escritura. Deus diz: "Tende cuidado para que ninguém vos faça presa sua, por meio de filosofias e vãs sutilezas, segundo a tradição dos homens, segundo os rudimentos do mundo, e não segundo Cristo" Colossenses 2.8. 


Diante da verdade, pode-se perceber que Jesus tem razão quando afirma: "Necessário vos é nascer de novo" João 3.7. Todos precisam nascer de novo e Jesus testifica que esta é a única condição para alguém entrar no Reino de Deus. "Jesus respondeu: Em verdade, em verdade te digo que se alguém não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus" João 3.5.


Para Deus, o homem velho com sua natureza perversa tem que morrer, porque só assim ele pode ser participante da natureza divina no novo homem: "visto como o seu divino poder nos tem dado tudo o que diz respeito à vida e à piedade, pelo pleno conhecimento daquele que nos chamou por sua própria glória e virtude; pelas quais ele nos tem dado as suas preciosas e grandíssimas promessas, para que por elas vos torneis participantes da NATUREZA DIVINA" II Pedro 1.3-4.


Ninguém pode por si mesmo nascer de novo, nem mesmo deixar de cometer pecados. Deus afirma isto quando diz: "pode o etíope mudar a sua pele, ou o leopardo as suas malhas? então podereis também vós fazer o bem, habituados que estais a fazer o mal" Jeremias 13.23. Para arrancar e destruir esta natureza pecadora, este coração de pedra, é que Deus enviou o Seu Filho Jesus: "Mas Deus dá prova do seu amor para conosco, em que, quando éramos ainda pecadores, Cristo morreu por nós. Logo muito mais, sendo agora justificados pelo seu sangue, seremos por ele salvos da ira. Porque se nós, quando éramos inimigos, fomos reconciliados com Deus pela morte de seu Filho, muito mais, estando já reconciliados, seremos salvos pela sua vida" Romanos 5.8-10. E ainda: "Mas agora, em Cristo Jesus, vós, que antes estáveis longe, já pelo sangue de Cristo chegastes perto. Porque ele é a nossa paz, o qual de ambos os povos fez um; e, derrubando a parede de separação que estava no meio, na sua carne desfez a inimizade, isto é, a lei dos mandamentos contidos em ordenanças, para criar, em si mesmo, dos dois um novo homem, assim fazendo a paz, e pela cruz reconciliar ambos com Deus em um só corpo, tendo por ela matado a inimizade" Efésios 2.13-16.

A atração de Cristo

A salvação de Deus foi um mistério até mesmo depois da ascensão de Jesus aos céus, mas agora Deus quer fazer saber qual é a riqueza da glória deste mistério em Jesus Cristo através do evangelho: "Ora, àquele que é poderoso para vos confirmar, segundo o meu evangelho e a pregação de Jesus Cristo, conforme a revelação do mistério guardado em silêncio desde os tempos eternos, mas agora manifesto e, por meio das Escrituras proféticas, segundo o mandamento do Deus eterno, dado a conhecer a todas as nações para obediência da fé" Romanos 16.25-26. "O mistério que esteve oculto dos séculos, e das gerações; mas agora foi manifesto aos seus santos, a quem Deus quis fazer conhecer quais são as riquezas da glória deste mistério entre os gentios, que é Cristo em vós, a esperança da glória" Colossenses 1.26-27. "...o evangelho, é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê... Porque no evangelho é revelada, de fé em fé, a justiça de Deus, como está escrito: Mas o justo viverá da fé" Romanos 1.16-17.


Houve anteriormente muitos homens que foram profetas, outros foram santos, e por causa disso, hoje alguns querem ser seus seguidores, achando encontrar neles a salvação, mas Deus ensina que: "... há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem, o qual se deu a si mesmo em resgate por todos. ...e em nenhum outro há salvação; porque debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, em que devamos ser salvos" (I Timóteo 2.5; Atos 4.12). 

A morte e a ressurreição de Jesus não foi um mero fato histórico. Deus revela em Sua Palavra que Jesus ao morrer e ressuscitar, não só nos substituiu naquela cruz, mas também nos incluiu juntamente com Ele, fazendo-nos participantes da Sua morte e ressurreição: "Vinde, e tornemos para o Senhor, porque ele despedaçou e nos sarará; fez a ferida, e no-la atará. Depois de dois dias nos ressuscitará: ao terceiro dia nos levantará, e viveremos diante dele. Atraí-os com cordas humanas, com laços de amor; e fui para eles como os que tiram o jugo de sobre as suas queixadas, e me inclinei para lhes dar de comer" Oséias 6.1-2 e 11.4. Esta promessa de Deus se cumpriu em Jesus Cristo. Jesus sobre isso também disse: "E eu, quando for levantado da terra, todos atrairei a mim. Isto dizia, significando de que modo havia de morrer" João 11.32-33.


Quando Jesus foi levantado da terra, no momento em que os soldados levantaram a cruz, todos foram atraídos por Ele em seu corpo. O velho homem, o corpo do pecado foi incluído em Jesus Cristo pelo poder de Deus: "Porquanto o que era impossível à lei, visto que se achava fraca pela carne, Deus enviando o seu próprio Filho em semelhança da carne do pecado, e por causa do pecado, na carne condenou o pecado" Romanos 8.3. "Àquele que não conheceu pecado, Deus o fez pecado por nós; para que nele fôssemos feitos justiça de Deus" II Coríntios 5.21.


Deus incluiu a todos em Jesus Cristo, para que no momento em que Jesus morresse, todos morressem juntamente com Ele: "Pois o amor de Cristo nos constrange, porque julgamos assim: se um morreu por todos, logo todos morreram" II Coríntios 5.14. Todos morreram. A natureza do homem que é enganadora, mesquinha, mentirosa, egoísta, pecadora, que vive em constante conflito e sem paz, foi destruída no corpo de Jesus. Esta velha natureza é chamada por Deus de velho homem, de corpo do pecado, de natureza adâmica e ela foi crucificada no corpo de Jesus Cristo. Deus é quem afirma isto quando diz: "sabendo isto, que o nosso homem velho foi crucificado com ele, para que o corpo do pecado fosse desfeito, a fim de não servirmos mais ao pecado" Romanos 6.6. Para Deus o velho homem, ou o corpo do pecado, ou coração de pedra foi destruído juntamente com Jesus Cristo na Sua morte. Deus confirma isto quando diz: "Porque já estais mortos, e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus" Colossenses 3.3.


A revelação de Deus em Sua Palavra, é que Jesus Cristo atraiu a todos no seu corpo, porque quem precisa morrer é o pecador, porque o pecado separa o homem de Deus (Isaías 59.2). Jesus não morreu só como muitos afirmam, mas também fez todos morrerem juntamente com Ele, para também serem participantes da Sua ressurreição. 


Todos morremos, já estamos mortos com Jesus Cristo naquela cruz, mas Deus não deixou Jesus morto, como também não nos deixou mortos com Ele, mas nos ressuscitou juntamente com Cristo, dando-nos ali uma nova vida, um novo coração, a participação da natureza divina: "Mas Deus, sendo rico em misericórdia, pelo seu muito amor com que nos amou, estando nós ainda mortos em nossos delitos, nos vivificou juntamente com Cristo (pela graça sois salvos), e nos ressuscitou juntamente com ele, e com ele nos fez sentar nas regiões celestes em Cristo Jesus" Efésios 2.4-6. Deus ainda fala sobre isto em outro lugar quando diz: "Ou, porventura, ignorais que todos quantos fomos batizados em Cristo Jesus fomos batizados na sua morte? Fomos, pois, sepultados com ele pelo batismo na morte, para que, como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela glória do Pai, assim andemos nós também em novidade de vida. Porque, se temos sido unidos a ele na semelhança da sua morte, certamente também o seremos na semelhança da sua ressurreição" Romanos 6.3-5. "Fiel é esta palavra: Se, pois, já morremos com ele, também com ele viveremos" II Timóteo 2.11.

Novo nascimento ou nada

Todo homem precisa experimentar pela fé na Palavra de Deus esta morte para o pecado e o viver para Deus. Os que estão na prática do pecado não podem agradar a Deus. Só pela nova vida em Cristo Jesus é que alguém pode andar de maneira digna do Senhor, agradar-lhe em tudo, frutificar em toda boa obra, e crescer no conhecimento de Deus, porque as obras dos que estão na carne são: "...a prostituição, a impureza, a lascívia, a idolatria, a feitiçaria, as inimizades, as contendas, os ciúmes, as iras, as facções, as dissensões, os partidos, as invejas, as bebedices, as orgias, e coisas semelhantes a estas, contra as quais vos previno, como já antes vos preveni, que os que tais coisas praticam não herdarão o reino de Deus" Gálatas 5.19-21. Mas o fruto do Espírito naqueles que nasceram de novo é: "o amor, o gozo, a paz, a longanimidade, a benignidade, a bondade, a fidelidade, a mansidão, o domínio próprio; contra estas coisas não há lei. E os que são de Cristo Jesus crucificaram a carne com as suas paixões e concupiscências" Gálatas 5.22-24. Se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele (Romanos 8.9). Quem tem o Filho, tem a vida, quem não tem o Filho de Deus, não tem a vida (I João 5.12). É necessário nascer de novo.

Aquele que nasceu de novo, anda em santidade e justiça todos os dias, pela vida da ressurreição que é Cristo em nós, e não mais como escravos do pecado. Jesus é o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo (João 1.29).

Deus consumou em Jesus toda a Sua obra de regeneração do homem que já estava preparada mesmo antes da fundação do mundo. Após a destruição do pecado e do perdão dos pecados na morte de Jesus, Deus criou-nos de novo, com uma nova vida, pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos. Ele nos diz: "A despojar-vos, quanto ao procedimento anterior, do velho homem, que se corrompe pelas concupiscências do engano; a vos renovar no espírito da vossa mente; e a vos revestir do novo homem, que segundo Deus foi criado em verdadeira justiça e santidade" Efésios 4.22-24. Deus nos tornou em Jesus uma nova criatura, com a natureza que vem dEle, para que possamos em Jesus: rejeitar o mal e escolher o bem (Isaías 7.15). O homem é escravo do pecado, mas se Jesus o libertar, sem esforço, sem mediocridade, e sem hipocrisia, ele será verdadeiramente livre: "Em verdade, em verdade vos digo que todo aquele que comete pecado é escravo do pecado. Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres" João 8.32 e 34.


Verdadeiramente Deus torna o homem livre em Jesus, e esta é a verdadeira justiça de Deus, para todo aquele que crê. Mas muitos não tem se sujeitado à justiça de Deus, e estabelecem a sua própria justiça. Deus nos incluiu em Cristo na Sua morte e ressurreição para criar em si mesmo um novo homem, a geração dos filhos de Deus, e agora Deus o chama a crer nEle para a vida eterna. 

Esta é a boa notícia de Deus proclamada à todas as nações, mas o homem tem desprezado este evangelho. Não só desprezado, até crucificaram o Filho de Deus, e homens que foram usados por Deus para proclamarem esta gloriosa redenção, foram torturados, outros experimentaram escárnios e açoites, cadeias e prisões. Foram apedrejados, tentados, serrados ao meio, e  lançados no fogo. Em nome de Deus fizeram isto, e achavam estar prestando um serviço a Deus. Deus diz:  "Porquanto, não conhecendo a justiça de Deus, e procurando estabelecer a sua própria, não se sujeitaram à justiça de Deus" Romanos 10.3.


O novo nascimento não é uma opção, mas uma necessidade para que alguém possa ver e entrar no Reino de Deus. Novo nascimento é dom de Deus, e ninguém pode fazê-lo por si mesmo. A obra está consumada, e hoje Deus te chama a comparecer ao Seu Trono da Graça, onde se pode encontrar Graça e achar Misericórdia (Hebreus 4.16). Entre com ousadia no santíssimo lugar, à presença do próprio Deus, com inteira certeza de fé. Quem crê, jamais voltará deste Trono e deste Santíssimo lugar ainda como um pecador. Ele diz: "Procura lembrar-me; entremos juntos em juízo; apresenta as tuas razões, para que te possas justificar!" Isaías 43.26. Não despreze esta obra gloriosa de Deus em Cristo Jesus para a vida eterna. Cuide para que não venha sobre ti esta palavra: "Vede, ó desprezadores, admirai-vos e desaparecei; porque realizo uma obra em vossos dias, obra em que de modo algum crereis, se alguém vo-la contar" Atos 13.41.

O juízo final

Todo homem está sujeito a Pessoa de Deus. Ele é o criador de todos nós. Um dia compareceremos perante a face dEle. Esta foi a visão que Jesus deu ao apóstolo João no livro de Apocalipse. Todo aquele que não crê na justiça de Deus realizada em Jesus Cristo, será julgado pelo evangelho, pois está escrito: "no dia em que Deus há de julgar os segredos dos homens, por Cristo Jesus, segundo o meu evangelho" Romanos 2.16. Todo aquele que não crê receberá a pena da condenação, porque o salário do pecado é a morte: "Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que julgasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele. Quem crê nele não é julgado; mas quem não crê, já está julgado; porquanto não crê no nome do unigênito Filho de Deus" João 3.17-18. E ainda: "E todo aquele que não foi achado inscrito no livro da vida, foi lançado no lago de fogo" Apocalipse 20.15.


Negligenciar a justiça de Deus, acarretará a todo homem o padecer a eternidade no lago de fogo, e se alguém achar que este lago de fogo não existe, a sua incredulidade não anulará a verdade de Deus que diz: "Ficarão de fora os cães, os feiticeiros, os adúlteros, os homicidas, os idólatras, e todo o que ama e pratica a mentira. Mas, quanto aos medrosos, e aos incrédulos, e aos abomináveis, e aos homicidas, e aos adúlteros, e aos feiticeiros, e aos idólatras, e a todos os mentirosos, a sua parte será no lago ardente de fogo e enxofre, que é a segunda morte. E não entrará nela coisa alguma impura, nem o que pratica abominação ou mentira; mas somente os que estão inscritos no livro da vida do Cordeiro" Apocalipse 22.15; 21.8,27. 

O lago de fogo foi criado para Satanás e seus anjos, mas todo pecador também será lançado lá, porque: "quem comete pecado é do diabo; porque o diabo peca desde o princípio. Para isto o Filho de Deus se manifestou: para destruir as obras do diabo. Aquele que é nascido de Deus não peca; porque a semente de Deus permanece nele, e não pode continuar no pecado, porque é nascido de Deus. Nisto são manifestos os filhos de Deus, e os filhos do diabo: quem não pratica a justiça não é de Deus, nem o que não ama a seu irmão" I João 3.8-10.


Mas Deus não tem prazer na morte do pecador, mas em que ele se converta e viva. Deus criou o Paraíso, o seu Reino, e criará novos céus e nova terra para estarmos eternamente na Sua Presença. Mas somente entrará lá, aqueles que NASCERAM DE NOVO.

A verdadeira paz

A verdadeira paz é Jesus Cristo. Somente pela presença de Cristo em nós é que podemos ter a verdadeira paz. Jesus é o Príncipe da Paz, os tempos de refrigério, o descanso, por isso Ele diz: "Deixo-vos a PAZ, a minha PAZ vos dou; eu não vo-la dou como o mundo a dá. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize.  Tenho-vos dito estas coisas, para que em mim tenhais PAZ. No mundo tereis tribulações; mas tende bom ânimo, eu venci o mundo" João 14.27; 16.33. Para que alguém tenha PAZ, é preciso NASCER DE NOVO, porque nenhum homem pode ser pecador, viver no pecado e ter paz: "Mas os ímpios são como o mar agitado; pois não pode estar quieto, e as suas águas lançam de si lama e lodo. Não há paz para os ímpios, diz o meu Deus" Isaías 57.20-21. 


Não se pode viver no pecado um dia e no outro em justiça e paz. Não se colhe frutos diferentes de uma mesma árvore, porque está escrito: "Porventura a fonte deita da mesma abertura água doce e água amargosa? Meus irmãos, pode acaso uma figueira produzir azeitonas, ou uma videira figos? Nem tampouco pode uma fonte de água salgada dar água doce. Quem dentre vós é sábio e entendido? Mostre pelo seu bom procedimento as suas obras em mansidão de sabedoria. Mas, se tendes amargo ciúme e sentimento faccioso em vosso coração, não vos glorieis, nem mintais contra a verdade. Essa não é a sabedoria que vem do alto, mas é terrena, animal e diabólica. Porque onde há ciúme e sentimento faccioso, aí há confusão e toda obra má. Mas a sabedoria que vem do alto é, primeiramente, pura, depois pacífica, moderada, tratável, cheia de misericórdia e de bons frutos, sem parcialidade, e sem hipocrisia. Ora, o fruto da justiça semeia-se em paz para aqueles que promovem a PAZ" Tiago 3.11-18.

Mais que vencedores


"Chegai-vos para Deus, e ele se chegará para vós. Limpai as mãos, pecadores; e, vós de espírito vacilante, purificai os corações. Senti as vossas misérias, lamentai e chorai; torne-se o vosso riso em pranto, e a vossa alegria em tristeza. Humilhai-vos perante o Senhor, e ele vos exaltará. Há um só legislador e juiz, aquele que pode salvar e destruir; tu, porém, quem és?" Tiago 4.8-10 e 12.


Deus está chamando a descansar na sua providência. Creia em Jesus Cristo, na sua morte e ressurreição juntamente com Ele. A morte de Jesus foi a nossa morte e a Sua ressurreição a nossa ressurreição para uma nova vida, porque está escrito: "Já estou crucificado com Cristo; e vivo não mais eu, mas Cristo vive em mim..." Gálatas 2.20.

"Retenhamos inabalável a confissão da nossa esperança, porque fiel é aquele que fez a promessa" Hebreus 10.23, "pois é com o coração que se crê para a justiça, e com a boca se faz confissão para a salvação" Romanos 10.10. "... agora contudo vos reconciliou no corpo da sua carne, pela morte, a fim de perante ele vos apresentar santos, sem defeito e irrepreensíveis, se é que permaneceis na fé, fundados e firmes, não vos deixando apartar da esperança do evangelho que ouvistes" Colossenses 1.22-23


"Deleita-te também no Senhor, e ele concederá o que deseja o teu coração.  Entrega o teu caminho ao Senhor; confia nele, e ele tudo fará. E ele fará sobressair a tua justiça como a luz, e o teu direito como o meio-dia. Descansa no Senhor, e espera nele; não te enfades por causa daquele que prospera em seu caminho, por causa do homem que executa maus desígnios" Salmos 37.4-7.  "Porque os que dantes conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos; e aos que predestinou, a estes também chamou; e aos que chamou, a estes também justificou; e aos que justificou, a estes também glorificou. Que diremos, pois, a estas coisas? Se Deus é por nós, quem será contra nós? Aquele que nem mesmo a seu próprio Filho poupou, antes o entregou por todos nós, como não nos dará também com ele graciosamente todas as coisas?" Romanos 8.29-32.


"Todo o que pede recebe, o que busca acha, e o que bate abriser-lhe-á". Portanto, chegue perante a face de Deus, fale diretamente com Ele, não busque nenhum intermediário, "e teu Pai que vê em secreto te recompensará". Todo aquele que nasceu de novo, não nasceu do sangue, nem da vontade da carne, nem da decisão humana, mas de Deus. 

Ele continua te dizendo: "Mas de lá buscarás ao Senhor teu Deus, e o acharás, quando o buscares de todo o teu coração e de toda a tua alma. Quando estiveres em angústia, e todas estas coisas te alcançarem, então nos últimos dias voltarás para o Senhor teu Deus, e ouvirás a sua voz; porquanto o Senhor teu Deus é Deus misericordioso, e não te desamparará, nem te destruirá, nem se esquecerá do pacto que jurou a teus pais" Deuteronômio 4.29-31. "Deus não é homem, para que minta; nem filho do homem, para que se arrependa. Porventura, tendo ele dito, não o fará? Ou, havendo falado, não o cumprirá?" Números 23.19.

"E A OBRA DA JUSTIÇA SERÁ PAZ; E O EFEITO DA JUSTIÇA SERÁ SOSSEGO E SEGURANÇA PARA SEMPRE."

SE CRERES, VERÁS A GLÓRIA DE DEUS.

A PAZ SEJA CONVOSCO. AMÉM.

